
 Ficha 2 

 Disciplina: Instituições políticas  Código: HCP006 

 Natureza: 
 (X) Obrigatória 
 (  ) Optativa 

 (X) Semestral      (  ) Anual  (  ) Modular 

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade  : (X) Totalmente Presencial  (  ) Totalmente  EaD 

 (  ) Parcialmente EaD ___*  C.H. 

 CH Total: 60h 

 CH semanal: 04 

 Padrão (PD): 
 6  0h 

 Laboratório 
 (LB): 00 

 Campo (CP): 
 00 

 Estágio (ES): 
 00 

 Orientada 
 (OR): 00 

 Prática 
 Específica 
 (PE): 00 

 Estágio de 
 Formação 
 Pedagógica 
 (EFP): 00 

 Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-ACE-PCC) 
 *Indicar a carga horária que será à distância. 

 EMENTA (Unidade Didática) 
 Instituições e organizações; teoria clássica das instituições políticas; institucionalismo e 
 neoinstitucionalismo; regimes, sistemas e formas de governo; sistemas eleitorais comparados; sistemas 
 partidários e partidos políticos; federalismo e descentralização; democracia e instituições; partidos 
 políticos no brasil; indicadores sistêmicos. 

 PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

 I – O que são instituições políticas? Os paradigmas científicos da Ciência Política e o 
 neoinstitucionalismo. Formas de governo, regimes e sistemas de governo: o debate entre 
 parlamentarismo e presidencialismo. 
 II – Sistemas eleitorais e suas consequências: partidos políticos, partidos políticos brasileiros, federalismo 
 e democracia. 
 III – Como se governa o Brasil. 

 OBJETIVO GERAL 

 Instrumentalizar os alunos com os conceitos elementares sobre instituições políticas para análise e 
 atuação na ciência política. 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

 i) fornecer a base teórica, a partir dos textos consagrados, para que o aluno seja capaz de avançar na 
 teoria institucional; ii) apresentar e debater os principais conceitos, modelos e formas de abordagem das 
 instituições e do institucionalismo no mundo e no Brasil; iii) avançar na formação em teoria política 
 contemporânea; iv) oferecer a possibilidade de análise de instituições políticas a partir de questões 
 específicas de nosso país e também da América Latina e; v) apresentar o tema das instituições políticas 
 como uma área que privilegia a ciência política comparada. 

 PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 Aulas dialogadas e expositivas com o professor responsável. Os alunos serão estimulados a participarem 
 ativamente da aula, questionando e debatendo os textos. É fundamental que os discentes realizem a 
 leitura da bibliografia básica indicada anteriormente às aulas. A bibliografia complementar é enfaticamente 
 recomendada, mas destina-se a aprofundar o debate sobre instituições ou tratar de casos e temas que 
 não foram contemplados nas aulas durante o curso. 



 FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 Prova discursiva e exercícios práticos. Serão duas avaliações e a nota final será a média aritmética de 
 ambas. 
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